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Apresentação


			A ideia desta obra A inadequação do “espelho”: à imagem dos excessos 2020 antítese 2021 surgiu do sentimento coletivo de estranhamento após a chegada da pandemia do novo Coronavírus, a qual nos obrigou a migrar de forma quase que instantânea para as plataformas digitais, sem tempo de digerir esse “novo normal”, apenas ingerir “goela abaixo” como forma de (sobre)vivências. Este sentimento de estranheza e inadequação não é novo, pois os autores da literatura já relatavam tal sentimento em suas obras, mais especificamente citando O espelho, de João Guimaraes Rosa e O espelho, de Machado de Assis. Estas obras retratam épocas e perspectivas diferentes, de um “eu” interior e outro exterior, mas que sempre leva em contexto o momento histórico-social como um cenário, no mais dizer, “um laboratório ficcional”, como fazia Machado de Assis, ao observar o comportamento da sociedade da época e por observação fazê-la de matéria-prima para suas construções. Como dizia Freud (1970, p. 20) “Os poetas são aliados muito valiosos [...]. Estão bem adiante de nós, gente comum, no conhecimento da psique, já que se nutrem em fontes que ainda não tornamos acessíveis à ciência”.


			A visão deste Ensaio não é diferente, mesmo sendo escrito e ocorrendo nesta contemporaneidade da era tecnológica, o conflito da autoimagem no “espelho” prevalece, mas agora nas telas do computador e do celular. Os personagens aqui ganham vida, nas telas tridimensionais desta vivência do eu, o espelho e o outro. Vivenciamos o período de inadequação das águias, a alquimia dessa dor, agora é nossa! Não há mais cronologia, como marcadores de tempo das antigas tecnologias em preto e branco. A criança, o adolescente e o adulto agora se mesclam num só, sem separação dentro de nós. 


			 Esta obra, aos olhos da Fonoaudiologia e da Psicanálise, apresenta como o sujeito tem se estruturado em sua subjetividade para essas mudanças repentinas nas relações humanas, que, em readaptação, mostra-se uma nova forma de comunicação consigo mesmo e com o outro nas novas tecnologias. Isso nos indaga e nos leva a refletir e repensar o conceito de autoridade, comunicação e subjetividade.


			A ciência inscrita na arte. A arte como um analgésico para o sentimento de perda, luto, renovação e um novo florescer humano, o “reexistir” da infância a adultez, que se inscreve na Literatura: Psicanálise e Fonoaudiologia – uma chance para a poesia no avesso da ciência.


			Tiago Martins da Silva


			Fonoaudiólogo – Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP).


		




		

			
Prefácio


			Esta poderia ser mais uma história comparada ao chamado de Amor em tempos de cólera, do famoso escritor colombiano Gabriel Garcia Márquez (como forma atrevida de enaltecer a obra), quem costumava escrever sobre os limites sociais e poéticos dos indivíduos dentro de uma sociedade em crise e em resistência com os preconceitos, assim como outras obras autorais mundo afora. No entanto a proposta deste livro não é recolocar como protagonista um só autor, eu ou você, um sujeito ou objeto de debate social, mas sim o (re)encontro entre o leitor como parte do sujeito histórico (do quotidiano). Aquele que faz parte e pertence ao tempo entre fatos e sucessos históricos contínuos, e na transformação do “espelho” da ação humana, na mudança social entre a linha ténue do estilo orgânico da adaptação subjetiva. Sempre fomos o barulho do silêncio. 


			A poesia mostrada aqui readapta um sentido lírico e poético das pancadas políticas, econômicas, sociais e psicodinâmicas das partes a nível nacional. O Brasil representa a morte e a ressurreição do narcisismo, o pró e o contra da busca da própria identidade e da genérica, das negações e das aprovações, do “você decide da questão”, de todas as formas. Dessa forma, o que interessa mais é a sequência e não a consequência. 


			Como todo bom brasileiro, procuramos resultados entre o primeiro e segundo tempo, e às vezes até mesmo no terceiro tempo. A mística coletiva da esperança revela ares de liderança autônoma nos “papos de boteco” que não deixam de ser poesia. A ética transpira nas mãos e nos boletos da cobrança da seriedade, o qual me sinto obrigado a me manifestar num ruído geracional do meu próprio diário-viver e dos meus conhecidos. Que ninguém fique de fora!!! O sentido da solidão, solitude e do coletivo parecem gerar um só eco constitucional, mas não administrativo na prática. 


			As aflições se espelham na métrica do sentimento meta-histórico do SER brasileiro, desde a infância até o presente e logo até do que virá. O que nos espera? Ao menos, a poesia em forma de ensaio contesta qualquer resultado do clássico, da imagem e dos excessos. Estes reformulam e aquecem as pautas na inquietude das políticas públicas e privadas que provocam os batimentos aflitos do coração e perfilam o novo imaginário globalizante da necessidade da comunicação integral que mexe com as minorias e maiorias sociais.


			Finalmente, sinto como objetivo completar minha existência e a vossa por meio deste Ensaio. Vocês verão o melhor duelo entre aquilo que aqui mexerá com o complexo existencial de suas vidas. Sempre acreditei na luta, na fala da fome, da sede, da injustiça etc.; mas sempre em direção à vitória. A poesia, como vocês sabem, é a libertação da inocência; a minha foi, está sendo e será sempre constituída e contribuída pelas suas respostas ou silêncios. 


			Meu exercício principal é partilhar com vocês minha inquietude em fazer questão de sempre “morrer em pé” nas quedas de pressão e nos picos de excito. Independentemente da sua origem, nós nos refletimos diante de um espelho que reflete o mesmo espectro independentemente da figura que se confronta. Ela te qualifica ou desqualifica? Aprova ou reprova? Culpa-te ou desculpa do pecado da dificuldade natural de tirar proveito do vinho, queijo e do nódulo existencial que logo passa a anestesiar de forma aparente, o propósito do nosso legado? A dor passa com café? A alegria também? Os remédios paliativos regulam o sofrimento? Com qual tipologia me ventilo mais? Qual será a pele de vidro que se fragmenta com mais facilidade? E o que(m) nos articula na melhor gestão? Então, proponho-te o seguinte: comunique-se comigo neste Ensaio e reflita seu instinto nas linhas que estão por completar! 


			Nada acadêmico, apenas pandêmico (ironia com gosto agridoce), pois, aqui ressurjo!!! De que forma fazemos Carnaval? Quando já fazem por nós!!! Não se contamine, envolva-se, ilumine-se e gere amor como propriedade do bem. Estamos sempre aprendendo...
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